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L. DE MENDONÇA E COSTA 
O: SEGUNDO ANIVERSÁRIO. DA SUA. MORTE 

Das nó dia 10 de Março findo, o segundo 

aniversário: do: falecimento do nosso saudoso 

difector. 

Dois anos decorridos e ainda se não desvaneceu, 

& cremos que jamais se desvanecerá por completo, à 

Brofunda: comoção que nos empol- 

LOU ao vermos desaparecer para 

seripre!/ do nosso convívio aquele 

que, alémde um grande amigo, fôra 

um bom mestre: 

"Paréce que ainda o estamos a 

vêr e à ouvir aqui júnto de nós, com 

aquêle seu feitio irrequieto, numa 

actividade. difícil de igualar, 4 dar- 

nos instruções sobre a Gazeta, a 

gritar ao telefone uma ordem à ti- 

Pografia, a atender um assinante e si- 

multáneamente um anunciante, como 

que. múltiplicando-se, repartindo' jo 

seu” espírito por variados assuntos, 

sempre tnetódica e disciplinádamen- 

te com aquela nítida visão com que 
Ehcarava tódas às coisas por mais 
complexas que selhe apresentas- 
sem, 

E' que Mendonça e Costa aliava 
às suas erandes faculdades de inte- 

ligência, um critério nada vulgar que, com à expe- 

riência da vida e o conhecimento dos homens, o tor- 
haram um perfeito tipo de dirigente. 

Recordar o,nome*dêste bom amigo, se pór um 

lado, nos é doloroso, porque é a celebração do seu 
desaparecimento da vida, é-nos ao mesmo tempo gra- 

to, porque nos vem, fazer reviver horas felizes. de 

amavel e alegre convivência com uma individualidade 

que .soube, prender-nos por laços de uma sincera 

amisade, 

MENDONÇA É COSTA 

Do que êle foi como homem, como cidadão é co- 

mo funcionário e jornalista, já a Ga- 

zeta o disse, e ainda no nosso últi- 

mo número em que celebrámos o 

nosso 38.º aniversário nos não pou- 

pámos a pôr bem em evidência nas 

modestas homenagens que lhe pres- 

támos, mas nunca achamos demais 

repeti-lo; Mendonça e Costa foi uma 

figura inconfundível de homem de 

bem, de patriota, de trabalhador in- 

telizente e infatigável, e, a atesta-lo 

ficou À sua obra que perdurará por 
largo tempo. Segui-la, é prestar-lhe 

a melhor homenagem, fe 

Essa obrigação moral, procutamos 

nós desempenhar dignamente tanto 

no prolongamento da vidá da Gaze- 

ta como na do Manual do Viojante 

em Portugal, e, com prazer regista- 

mos que, além de nós, uma pleiade 

de bons patriotas o faz com igual 

amor na Sociedade de Propagarida 

de Portugal, que é um dos seus me- 

lhores títulos de glória. AE 
DE dr 

Por alma de seus queridos pais, L. de Mendonça e 

Costa e D. Maria José Ferreira de Mendonça e Costa, 

mandou sua filha, D. Julieta de Mendonça e Costa, rezar 

missa na igreja da Encarnação e do Cemiterio Oriental. 
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— Caminhos de. ferro dos Tigres 
"Gonferência reálizada em 20 de Dezembro de 1924 

Associação dos engenheiros civis 

TV 

fui pondo no fundo do Saco da Baía toda 

* a carga que me devia acómipanhar, quasi 

só reduzida a água e alimentação para dois mê- 

ses, em 14 de Setembro para «li segui tambem, 

depois de ter procedido ao estabelecimento de 

Ep NSADOS em seguida um pequeno vapor, 

uma planta géral da/poygação e ter fixado o lo”. 

cal de uma meia duzia de casas para funcioná- 

rios e uma enfermaria que lá deixei a construir. 

Procedi desde logo ao lev=n'amento, ese não par- 

ti com êle dã povoação, foi pórque O julguéides- 

necessário, visto que nenhúmaã vantagem ha para 

à éX| loráção do câminho de ferro êm munter a 

povoação, aonde está, a qual póde muito bem 

pass-r para 6 tundo do Saco, evitando o istmo, 

due em' virtúde das circunstâncias já apontadas 
TIREI : Ti Tas ! ócio 

exigiria a construção de páredões, sobre os quais 

assentasse a Via é que defendessem esta contra 
é mar. O mar no fundo do Suco tem fundo bas- 

pranchas. Levou,o trajecto cêrca de quatro ho- 

ras. A travessia das Junas-é que levou alguns 

dias, pois não podiamos utilizar, o caminho da 

meia encósta do Monte Vermelho, para sul e 

para norte apresentando elas muito maior exten- 

são” 7) lerritório é então d"soladôr, o venta for- 

tíssimo ARS E bed o fostô, a afeia arra-tada 

com viulência pica-nos a péle; em fins de S-tem- 

bro quando no planalto já aquece, as manhãs e 

as tardes sobretudo estas em que o vento reforça 

deviolência, são agrestes. € hegávamos ao:acém- 

pamento desejósos'! de beber um pouco de café 

quente. Postas as camionetes junto às primeiras 

dunas. a situação era tal que durante uma noite 

tam tombando como vento. Este 18,,e cavando 

a areia sob as ródlas voltadas a êle enterrando-se 

os Carros desse lado, emquanto do outro conser- 

vavam o nível primitivo. Por 1sso tanto na tra- 

vessíia das camionetes, como no caminho que es- 

colhemos para o traçado, fugimos quanto, pude: 

mos delas, tendo. conseguido duma foi ma absolu- 

ta neste subindo.na, encosta do Monte, Vermelho, 

A 28 de Setembro tinhamos o levantamento 

da poligonal além das dunas, depois de haver- 

ms feito muitos reconhecimentos parciais. Esta- 

mos assim dirigidos já a leste e g»nho.o «pia- 

teau» com à cóta de 210 metros, que vai aumen- 

tando gradualmente à medida que caminhamos 

trabalhos, a água julga ja necessária para a tra- “visto Q) Ao gwas e sem; pontos de referência, 

ao 

encontrámos ainda cravados numa m 

de areia o bordão que tivera a bandeira que já 

referi, tendo ainda o cordão que a segurava, e 

mais adeante uma carroça de bois, de bom car- 

valho, conforme o uso português, bem conser- 

vada ainda, a-pezar-das dezena» de anos, excép- 

ção dos trilhos, que estavsm corroídos pela 

acção da água do mar. Entre o fundo do S':co 

€ as dunis junto ao Monte, Vermelho as camio- 

netes marcharam regularmente, apen“s num ou 

noutro ponto foi preciso utilizar as Correias e as 

depósito do Monte Ilusão e procurar obter re- 

ferências nas serras que já se divisavam ao longe. 

Tendo seguido com as duas camionetês com à 

carga prevista em água é mantimentos, deixámos 

uma delas com o depósito ém pleno areál, um 

pouco a nordeste do Monte Ilusão, como mais 

tar le verificátilos ser, pois este hão sé nos mos- 

trá de uma maneira distinta na oragráfia da rê- 

gião, tendo sido o acaso que então no-lo desmas- 

LL



carar. De facto, a sul da diré triz seguida, viam-se 
“Pequenos môrros avermelhados, logo seguidos a 
“sul por uma série de cadeias de montes dirigi- 
dos de sudoeste para noroeste, que claramente 

— Se reconhecia formarem a vertente do Cunene, 
- Ou seja "a Serra Alvaro Ferreirá (ou Fernando 

Real. É nêsses môrros avermelhados que se en- 
Contra o Monte Ilusão assim designado, porque 
estando. nós junto dele, deixamos de repente de 

—º distinguir dando-nos a ilusão que desaparece- 

ra É uma consequencia da sua côr e da sua 
Torma triangular. Até esta primeira étape, havia- 

— Mos atravessado várias linhas de àgua de leitos 
: largos e profundos, mas absolutamente secas, 
— Continuando este reconhecimento à vista além 
—do Monte Ilúsão pensávamos atingir o rio 
— Múuende, que, segundo a carta, deveria encon- 
— trar-se à cêrca de oitenta quilómetros. A verda- 

; de, porém é, que, já porque o terreno passava à 

— Ser mais acidentado e ravinado, já porque a dis- 
— tância estava errada, só no dia 3 de Outubro ou 
— Sta quatro dias depois da nossa partida do a- 
— fâmpamento, conseguimos atingir o último braço 
í do Chiambala, otra damba dos Carneiros, con- 
tório e designadá na carta actual e na alemã. 

Julgo que nenhuma destas designações é ver- 

. dadeira e que ha grande confusão .ácerca destés 

— tos Ha uma série de linhas de água orientadas 
à da mesma forma, que tanto poderão. juntar-se 

o Chiambala Como ao Caroca. Sóum reconhe- 
fimento ao logo delas poderá decidir. Pouco 

1 depois de termos atingido êsse tal rio Chiambala 

ou Damba dos Carneiros e percorrendo-o uns 
j dois quilómetros para sul encontramos un môr- 

ro isolado, bem visível de tolas as direcções, no 
“Wal se encontrava uma bandeira e um bilhete 
õ Aeixados pelo oficial que, vindo de Otchinjan, de- 

Yeria, procurar a ligação comnosco naquela di- 
Técção, conforme as instruções, quê de mim rece- 

— Pera. Grande foi então a minha satisfação por 
ter conseguido, a. ligação, por ter reconhecido 

— e havia, tomado a direcção desejada. Porém, 
BO à seguir, veiu a decépção: o Muende ainda 

SStava longe; a carta dava-o a cinco quilóme- 
— OS; a água que contavamos perto era salgada. 

"Ara que V, Ex” possam fazer uma idéa da si- 
"ação, basta que faça a leitura do referido bi- faso ROSI 

ww | 
TA 17 de Setembro de 1923. 

— o «Estivemos aqui ;esperando, a vinda da mis- 
efa Aaleúlo que este seja o rio Chiambala. Pela 

1 (Sa absoluta de água temos que retirar para 
de Carros, que se encontram no Tcohbifengo por 

o O poderem, avançar mais. Não pude obter 
| "meo provável que aqui proximo haja água, 

an AS eu não pude encorttrar o lugar, a pezar-das 
| em quizas feitas. . Caso; consigam. chegar aqui 

— “andem o guia chamar, porque já não temos 
4 
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«botas nem tato, Já fui ao Coróca a ver se en- 
«contrava qualquer outra garganta para a passa- 
«sem, mas não encontrámos mais nenhuma. O 
«caminho até no Tchifengo tem pedras e mato e 
«só com muito trabalho lá conseguirão chegar. 
«Aga não teêm senão daqui a cinco horas e 
«completamente salgada. Mandem o guia aãos 
«carros para virmos ajudal-os com o pessoal e 
«ferramenta. Todos os esforços temos feito para 
«O bom desempenho da nossa missão», 

O conhecimento do teôr deste bilhete produ- 
ziu um. grande choque no pessoal, pois nem o 
guia em, que se falava possuíamos, mas vendo- 
me resolvida a vencer estas dificuldades por qual- 
quer forma para conseguir levar o levantamento 
ao fim, tacilmente se convenceu a sujeitar-se aos 
sacrifícios, que fôsse necessário exigir. E, se en- 
tre êles houve algum mais receoso, teve o brio 
bastante para nêstes dias, quando, já esgotada a 
água e sofrndo a sêde, sob um sol ardentíssimo, 
continuar dedicando-se ao trabalho que empre- 
enderamos. Foi debaixo dessa impressão que re- 
gressámos ao acampamento para prosseguir no 
levantamento da poligonal e sentindo a necessi- 
dade de procurar reforçar as nossas reservas de 
água No primeiro dia sem água provou-se que 
com a fálta dela desaparecia a vontade de comer, 

sobretudo se tivéssemos de comer conservas de 
atum e sardinha, que eram o forte da nossa alimen- 
tação. Resolvi portanto enviar uma camionete ao 

Cunene, do acampamento já referido, porque me 
parecia ser dessa altura d> nosso trajecto 9 ca- 

minho mais fácil para chegar á foz do Cunene, 
pois mais para montante era impossível chegar 
ao pé da água, porque o rio é muito encaixado 

entre as rochas. Na verdade, tinhamos no acam- 

pamento apenas 600 litros de água para um pe- 

riodo de tempo de cêrca de quarenta dias que 

nos deveria levar o levantamento, quando nos 

seria indispensável 1.600 litros. Seguiu pois uma 
camionete com um dépósito de ferro no dia 6, de 

Outubro de manhã, prosseguindo simultânea- 
mente o levantamento com a maior rapidez, pois 

queria, destruir à. hipótese, já admitida entre o 

pessoal, de fetirarmos! para os Tigres por falta 

de água, sem ter concluído o trabalho. No dia, 

em que espéravamos a camionete de regresso 

do Cunene, tinhamos feito a estação 431. Era.o 

dia 9, ou sejam 4 dias depois. Efectivamente, 
cêrca das 18 loras, quasi 'ao anoitecer; vimos 
surgir no areal do deserto, avolumados pelos res- 

tos da miragem, dois vult's enszaminhando-se 
para o nosso acampamento. Era o auxiliar e um 

preto que vinham comunicar ter a camionete fi- 

cado a cêrca'de 40 quilómetros avariada na cai- 

xa! de velocidades, um carreto partido, e já car- 
regada com água. 

Continua
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O prolongamento do ramal de Aveiro 

lei n.º 052 de 5 março de 1920 que manda rever- 

ter para o Estado o saldo das sobretaxás, im- 

pédindo assim as companhias de caminhos de 

ferro de dar. remuneração, por modesta que seja ao 

capital-acções, mantem-se inalterável a-pezar-das bem 

futidamentádas reclamações à que deu logar. 

Ptrocuram elas ão menos aproveitar Os recursos 

disponíveis em obras complementares que lhes per- 

mitam aperfeiçoar a explóração, pois os trabalhos ex- 

traordinàários do pri- 

meiro estabelecimen- 

to, teem, segundo O 

preceito explícito da 

lei, à precedência na 

aplicação das receitas. 

Está por isso estu- 

dando à Companhia 

concessionária da li- 

nha do Vale do Vou- 

ga a hipotese dá cons- 

trução de alguns úteis 

prolongamentos que a 

habilitem a servir me- 

lhor à região tributá- 

ria das suas linhãás. 

Como é sabido, 

põem estas em comu- 

nicação com a zona 

litoral, uma vasta re- 
gião interior. Entre- 

tanto em Aveiro, seria 

para desejar oseu con- 

tacto directo! com a 

via! maritima. 

A barra aberta em 

1808 pela acção admi- 

rável do grande enge- 

nheiro hidráulico Lino 

Gomes, «de. Carvalho, 

estava quási féchada 

quando o ilustre engenheiro Silvério Pereira da Silva, 

a “desobstruiu e delineou um plano de:obras baseado 

no do seu glorioso antecessor. 

Os estudos e projectos sucessivamente elaborados 

fóram expostos numa brilhante conferência da Asso- 

ciação dossesgenheiro civis pelo Sr. Rochá e Cunha, 

capitão do porto e vogal da Junta Autónoma ultima- 

mente creada. à qual encarregou. o conceituado enge- 

nheiro Sr. Craveiro Lopes da elaboração do plano de 

obrás'/é direcção dos trabalhos. 
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me, 

' 
mente a pequenos bat” 

RANLO 
cos. 

CNE À Chegou-se a firma 

por J. FERNANDO DE SOUZA 

Além da regularisação da barra, de modo que SE 

assegure a fácil entrada de navios até 1 .200 a 1. 500 to” 

neladas, pensa-se, em dragar canais daria e estabele- 

cer o porto de pesca e de cabotagem próximo do 

canal de S. Roque, já servido h je por uma linha de 
via larga derivada da estação de Aveiro. 

Para que à linha do Vouga tivesse contacto, com 

a via maritima, estudaram-se sucessivamente várias.sor 

luções. ' 

Pensou-se primeiro 

em ir apenas ao cam” 

pelo canal dêsse. no 

acessível unica” 

o contrato. adiciona! 

N to, cedendo o Estado 

os terrenos indispén” 

| Sáveis, 
Pouco depois o 

À mesmo Estado cedia” 

a DA A os á Camara Munic 
' pal para construif 

uma avenida de 

de largura, entestandO 

por um lado obliquã” 

mente tia estação quê 

at ERA vista à um quilóinete? 

Sé de distância/stem k: 
aspecto mesquinho, é 

indo ter do outro la to 
a uma doca pof e 
cortada e destinada ? 

vasadouro dos dejectos trazidos por um colector. 

"A obra foi começada, sem aterro cotisiderável cof? 

tou o campo, tornando irrealisável à construção. o 

tação sem 6 desvio dispendioso do canal, e defeitu 

O sett acesso. 
A Companhia renunciou, pois, ao prolunga nt 

que o Estado inutilizara e que exigia uma obra carã 

difícil de passagem inferior novaterro da Companhi? 

Portuguesa para afinal irmos ter uma estação del à 

tuosa terminal. 

po: do Cojo ladeado 

, SS : de 23 de agosto de 

SN 1918, que incorporávê 

S na concessão de 5 de 

iN À fevereiro de 1907 o Tê” 

o ferido prolongamen” 
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Recentemente estudeu-se um prolongamento, que, 
h contornando a cidade, teria uma estação próximo do 

í ; 

É 

Parque municipal e do. hospital, com uma curta via de 
Serviço até um cais onde se poderia fazer o embar- 

que directo dos productos da ria: sal, peixe, mexoa- 

lho, algas, para adubo, etc. Seguiria a linha a Ilhavo, 

em termos de.:ser levada mais tarde a Vagos, Mira e 

— Cantanhede, tendo um ramal que atravessasse a Ga- 

Éh. e fosse entestar numa instalação marítima pró- 

ximo da barra. 

; Pensava-se então em estabelecer junto dela o por 

to comercial. Ali poderia ser recebido directamente o 
MIvão e outras mercadorias e embarcada a madeira, 

etc, 

Esse traçado suscitava a oposição de influências lo- 

cais por .cortar o parque. Ão mesmo tempo a sequên- 

Cia dos estudos. empreendidos levava a Junta autono- 

Ma a preferir, para as instalações do porto de cabo- 

tagem, e de, pesca, local mais internado e próximo do 

Canal de S, Roque, contíguo á cidade. 
Era ahi que se devia pois estabelecer o contacto 

entre a linha do Vouga e a ria. 

Bastará para isso derivar da estação de Aveiro um 
ramal que, acompanhando a linha do Norte, vá pas- 
Sar por baixo do, viaduto, da Esgueira e inflectindo- -se 
Para o Sul aproveite no canal de S. Roque 500" de 

fais que ali se encontram disponíveis, à seguir ao lo- 
al utilizado pela Companhia Portuguesa. 

Meditfá ésse rámal cêrca de 3,5 k: de construção 
Aditina é terá reéndimento certamente compensador, 

Dêle se podem fazer derivar mais tarde as curtas vias 

TA NAN do porto comercial, quándo esteja cons- 

uid 

Não basta porém esse rama] para que a linha do 

Vouga desgimpenhe cabalmente a sua função de fo- 
mento. : 

A Zona de Povoação densa e abundante dé pro- 

dução que se extende para o sul de Ávriro entre a li- 

ha o Norte é à costa está mal servida por estradas 

Das suas quotidianas relações comerciais, principal 
vt mMénte com Aveiro. 

E 

“Basta récórdar a população dos concelhos que à 

— Cotstítuemh para avaliar à sua importância. 

CNS q a fUGS cia 5h. CATÕO DTTSDS 
(À Nhavo]! e: «OBNH1L SI CEI, i 150518 
niVagos: IS EBIIMEA 20,50 9 neo 14.123 

E Mit Obkgso 1701 segbisolsUtá & 0918 
SS Canta hedge DIIEL Ole aero ava brnP30/005 

CASES 06.325 

À Uma litiia que de Aveiro vá servir esses concelhos 

Werge da do Norte, até a distância de 25 km. em 

ira e de 15 em Caântanhede. Tém a sua função pró- 

a, facilitando as relações com Aveiro e com a re- 
Sião tributária da linha do Vouga. Passa junto da im- 
Portante fábrica da Vista Alegre. De construção facíli=- 

| 4; âpenas tem uma óobravde arte importante na pas- 

gem da ria de Vagos, 
Está seguindo os seus trâmites um pedido de con- 
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cessão de caminho de ferro assente no leito das es=« 
tradaãs, que em Mira se bifurcaria para ir entestar na 

Figueira. Esse troço de Mira à Figueira cortava pelo 

meio, a. estreita faixa-de 15 km. de largura média, que 

de, Mira se estende até àquela cidade entre o mar ea 

linha, da Beira, Alta, cuja, função cseconómica invaás 

diria, 

Onde a construção é fácil, e portantoósisenta de ca- 

ras. terraplanagens e da expropriação da larga faixa 

de terrenos, é de aconselhar o leito próprio para uma 

linha do tráfego interno. As estradas são estreitas e 

em grandes extensões orladas de habitações. Nas mesr- 

mas condições. se acham as estreitas ruas da cidadêé 

em que teria de ser assente a linha. O movimento que 

nelas ha será estorvado pela linha férrea, Sie pela 

sua parte a exíguas velocidades. 
Assim pois, é de aconselhar a construção em lei- 

to próprio, 

De uma ou de outra maneira. à linha, EE: ex- 

clusivamente aos seus recursos próprios, não teria 

compensação para os pesados encargos do capital ne- 

cessário. Não sucederá o mesmo se constituir o pro- 

longamento de uma extensa linha em exploração com 

os seus PT6 km. com os recursos dóopessoal e mate- 
rial utilizado sem aumento de despesas gerais e cuja 

receita liquida é engrossada pelo tributo do prolonga- 
mento. Ha ainda a vantagem da unidade da explora- 

ção e do Batáteamento da Construção por ela auxilia = 

do, TA ab, deiióitot ii 

O EN TTErtO de 1906 para a concessão de ca- 

minhos de ferro em 18ito de estradas deixa explicita- 

mente estabelecer outros quaesquer meios detranspor- 

te na zona servida. 
Das linhas existentes támbem não pode-haver-opo- 

sição.:..0.ramal.de.Aveiro-ao-canal-de S..Roque-é-pa- 

ralelo1 à linha do Norte e à vja de servico.do mesmo 

canal, mas a portaria de 22 de fevereiro de 1912 que 

à concedeu, excluiu explicitamente a clausula 34.º do 

contrato de 18590 relativa ao-paralelismo. 

O protongamento do ramal de Aveiro até Canta- 

rihede tambem não é atingido por essa clausula, por- 

que segundo a jurisprudenpia assente em todos:os 

processos arbitrais sobre a matéria, o paralelismo é dê- 

finido nela direcção geral das linhas e refere-se a/estas 

e não a ramais. Ora a direcção Sarnada — Cantânhe- 

de não é paralela à do Fntroncamento-Parto. 

Também não é paralelo esse ramal à linha da Bei- 

ra Aa Figueira: Vilar Formoso à qual converge em 

Cantanhede. Não ha pois, óbice lesal à concessão, 
e sob o ponto.de vista da eqúidade, longe de haver 

prejuizo, ha vantagem, para as duas linhas na cons- 

trução, duma afluente que a ambos converge. 
Como deve ser feila a concessão ? 

E' indispensável a garantia de juro, que exigiria 

uma lei especial e que pelas formas usualmente ado- 
ptadas seria ineficás, e outra se não obteria em vista 

do acanhado critério oficial inspirádo pelos prejuizos 

dominantes àcêrca da funcção das emprezas conces-; 

sionárias. 
Teem as linhas em exploração receitas liquidas !
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Sahiu a segunda tiragem da 5.º edição (completa- 

mente remodelada e actualizada) destá interessante pu- 

blicação que fundou o nosso falecido director L. de 

Mendonça e Costa, e actualisou o nosso camarada 

Carlos d'Ornelas. 

A edição, que é desta “Gazetar, é luixuosamenta 

encadernada, em percalina, contendo um niapa e uma 

planta de Lisboa, a côres, plantas de monumentos e 

museus, quatro plantas de "cidades e 17 mapas 

de districtos,/acaba de ser posta'à venda ao preço de 

25 escudos cada exemplar que contem 300 pa- 

ginas. 

Os assinantes da “Gazetar dos Cáminhos de Ferro 

teem 20 º/ode desconto. 
Pedidos à “Gazeta dos Caminhos de Ferro»n, R- da 

Horta Seca, 7, Telefone C: 27. 

Ps 

No próximoi numero 
e 

Interessante artigo do nosso colabo- 

rador, Engenheiro! Gábriel Urigiten 

| Os enlaces ferroviários de Portugal 

com Espanha 
í 

Ps 
—
—
 

———.— 
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Curso de cambios, comparados 

Em 15 de Março | Em 30 de Março 

Comprador | Vendedor | Comprador |. Vendedor 

Londres, .] 98.500 | 99,500 | 90,000 | 99,500 
Paris . 1:060/ 1/1060 | 1,080 11.100 
Madrid. 2.030 | ,2.080 1 2.920 | 2,070 
Alemanha . 4,800 | 5.000 | 4,850 | 4,950 
Amsterdam :1 8.290 | 8.400 8.170 8.270 
New York. . à . . 20.700 121.000 120.500 | 20.750 
ho iso SB A CPAD NY TRA AMAR 830 850 830 850 
Suissa . TT 3.970 | 4.030 | 3.950 | 4,010 
Bruxellas . nf 1 080 | 1,050 É 1.050]. 1,070 
87 ES RDADG E ERRO RR CASTAS - — — 
ao NOS E O O O RA RC O O 

e 
ONA o do CA Ca CONTOS EO 0 ESTAS 

que devem ser aplicadas a trabálhos de estabelecimen- 

tó. Se o ramal de S. Roque e o prolongamento A 

tanhede forem concedidos ào abrigo das bases 5.º 

6º da lei de 14 de julho de 1899, a Companhia E. 

direito, durante 30 anos, à receita dos impostos de 

trânsitB e sêlo, representada em cêrca de 10 “/, da re- 

ceita bruta, o que não é para desprezar. 

O estudo “do tráfego provável do prolongamento 

leva com segurança à previsão de valiosa réceita li- 

quida, que, junto à das linhas existentes, torna finan- 

ceiramente possível o empreendimento, = 

António Carrasco Bossa Tl 

Finou-se no dia 23 do mês findo, o distinto enge” | 

úbeitro é nosso presado amigo Sr. Antonio Tarrasco 

Bossa. 

Antigo Engenheiro Consultor é colaborador da 

nossa Gazeta, Antonio Bossa foi durante largos anos 

uma das figuras mais em destaque no meio ferro” 

viário. 

Entrando para à Companhia Portuguesa em 1880 

como Engenheiro Consultor, encarregado da fiscaliza 

ção dá construção do caminho de ferro de Plasencia 

a Astorga de propriedade da companhia de M. C. Pp: 

que então estava ligada à C. P., foi SUCessivarent 

nomeado Eng.º adjunto à Esto rdcão. Erg.º Chefe 

dos Serviços Comerciais, Sub-Chefe e Chefe de Ex- 

ploração, tendo em 1912 assumido o lugar de subo | 

Director da Companhia. ! 

Durante a sua brilhante carreira em que, a par da 

sua formosa intelisência manifestada na direcção dos 

serviços que lhe foram afectos, se evidenciou sempre 

como um grande caracter, Antonio Bossa teéve o con” | 

dão de conquistar à simpatia e a amisade de quantos 

com êle tiveram de conviver. 

O pessoal da exploração da C. P. tinha por de | 

uma estima e uma consideração invulgares. Quando 

em 1915 deixou a Companhia para se dedicar à ou” 

tros trabalhos, pode Jizer-se que se produziu uma 

verdadeira consternação entre o pessoal de todas as | 

categorias da Companhia. | 

Os últimos anos de vida foram para Antonio Bos: 

sa duma crueldade de que êle não foi nada merecê- | 

dor. Além da doença que ha muito lhe vinha lentamen-- Í 

te minando a existência, desgostos de vária ordem 

como que se conjuraram para o aniquilar, ' 

Espírito gentil, coração de ouro, o nosso saúdoso 

amigo foi' daqueles que conheceram bem de perto 
esse horrendo atributo da quasi maioria dos homens 

que aos bons faz muitas vezes arrependerem-se de o 

ser — a ingratidão. 
Antonio Bossa, que devia completar 60 anos dºe 

idade no próximo mez de Junho, era filho do Dt: 

Antonio Caeiro Bossa e de D. Amélia Carrasco Guer” 

ra Bossa, ambos já falecidos; fora casado com à Sf+ 

D. Amélia Cardozo Bossa cujo falecimento ha ános º 

abalou profundamente, e era paí do Sr. Dr. Antoni? 

Cardoso Bossa e da Sr" D. Maria Manoel Cardozo 

Bossa e Brito, esposa do Sr. Dr. Fernando de Brito 

(Ermida). 
Era cunhado dos Srs. Julio da Costa Pereira e Luiz 

"Pereira, e do contra-almirante. Sr. D. Bernardo de 

Macedo (Mesquitela) que lhe consagrava uma grande 

amisade. 4 

A' familia do ilustre, extinto enviamos .as nossão 
sinceras condolências, " 

RAPSRTRCOSSAS Ta crua aro! : 

V
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de toda a especie é em toda a largura de via 

Especialidade :' Wagons desmontaveis //para/ o. Ultramar. 

Representante para Portugal e:Colonias 

Gustav A. Zickermann 
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VA BA ATIRA 1925 
DOIS VOLUMES, - 1.000.000 DE ANERSÕOSS 

4.000 PAGINAS DE TEXTO 

Desenvolvida informação do Contínénte, Libas!e Colonias | 

24, "Práça dos” Restauradores, 24 A 
LISBOA | x 

tececoenen: eiiadoedadhaloa:- da das sigo > faglgalsbicdados adandeo oia! do Arias ROS OROS OR A CROAO SOS 0202020 eonsecacecaagenDaene 

Parceria Vinicola! Pórtusueza) E 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Vinhos licorosos e de pasto para consumo e exportação 
fone 4029 Norte = SORO A 

TELE Vegranvs À PARCECOLASUL DOI Í 
AB E 5 
RIBEIRO, 

Meio BESTTS 

| Praça David leandro da tiva 

Telefone 161 P. B— Poço UoIBISpo 19: 67) aoftnooses A 
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Banco Nacional Ultramarino 
sociedade KAnonyma de Responsabilivade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24.000:000$00 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SEDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: Rizeixo, A. B. C. (57º Enrrios), LigseR'S, Pisco, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TeELEGRAPHICOS: COLONIAL E EM LoNDRES, PágIS, New-YoRwkK x Kinsmassa ULTRANACIO 

FILIAES : , 

INGLATERRA-— Londres, 9 Bhishopsgate E FRANÇA — Paris, 8, Rue do Fleider 

ESTADOS UNIDOS— New-York, 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio' de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE Aveiro, Barcellos, Beja, Braga; Braganºo a, Castelto Branco, Chaves, Coimbra, 
Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, —.— Lêiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

Portalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres. Vedras, Vianna do Castello, Vila Real e 
Traz-os-Montes e Vizeu. 

ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Herfoismore Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA RTV Asa S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagede Cabo Verde, Bissau, Bolama, 

Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loavr a, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguelia, 
Vila Silva Porto, Mossamedis é Lubango. 

AFRICA ORIENTAL— Beira, Lourenço Marques, Inhambãáne, Chindé,; Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo. 

INDJA— Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (India Ingleza) = CHINA — Macan,— TIMOR — Dili 

Dinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 

Representantes em Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ DO, BRAZIL 
ot 

Depositos á ordem e à prazo, 

Contas correntes em moeda nacional e extrangeira. 

Saques sôbre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias,. eos Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros, 
cs 

"ss: 
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GORDURAS E OLEOS,MINERAES, 
RD AD == 

Vacaam. Oil Compan y 
Oleos para machinas 

Os que mais lubr ificam ' industriaes, motores 
Vagaz pobre e rico, etc. 

, Oteos especiaes para AUTOMOVEIS 

. Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO | 

Teletrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

P
P
C
 

COMPANHIA“ NACIONAL DE: NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviço regular. entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriental 
Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 

Saídas extraordinárias de Lisboaze portos do forte da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
Paquetes 

NYASSA. . . . . . 8$965 om PORTUGAL. . . . . ., 3958 tom, 

ANGOLA . . 77465 UUABRDIA: AISO o o ABRO SE 
LOURENÇO MARQUES 68535 = ONIBDE! sois ca TA aro BAR, o e 

MOÇAMBIQUE . , ., . 5771 =» MANICA, . ut E CRAN E DD 1 & E 

AFRICA, ARS o CERA BL ABAS E tt o85 . E o 
PEDRO GOMES. bb OA 5471 NEN A AAA E SC ABRE O A O 
MESADA IDOL 120 4973 AMBRIZ . oa sda 858 ., ' 

Vapores de carga 

CUBANGO., ., . . . . 8$300 tom — CABO VERDE. . . : . 69700 ton. 

S., THOME. . . . . . 6850 DONGO: 2 SIA AR SO00 LS 
CONGO, 1. . . . . . 5080 ton. 

Rebócadores no Tejo:— TEJO, CABINDA, CONGO 

TODOS OS VÁPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excelentes. acomodações é todos os moder- 
nos requisitos de naveyação, proporcionando aos srs passageiros, viagens rapidas e comodas 

3 ) LISBOA, Rua doe Comercio, 85 

Esoriptorios.da Companhia: PORTO, fiua/ da Nova Aifandegã, 34 
Telefones: Administração; -C. 1527 — Chefe do Expedient”, -C.. 1000 — Informações; C. 608— Tesouraria € 

| | Passagens, C. 2665— Comissariado e Serviços meédicós, C. 3202 — Engênheiros (Caes da TUNAIÇÃO), C. 3952 — Caes | 
2 da Fundição C., 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012. 
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OS GAMINHOS DE FERRO. E, A POLITIGA 

festações de actividade nacional estão sujeitas 

ao estreito critério da política de facções, e em 

que o próprio sentimento nacional se acha completa- 

mente obliterado, e substituido pela estéril luta de in- 

teresses partidários, não é para extranhar quê os im- 

portantes orgátismos económicos do país se tenham 

transformado essencialmente em mero campo para a 

luta de influências políticas. 

Este é, de facto, o aspecto por que se nos ONA: 

ANO país como o nosso em que todas as mani- 

tam hoje os grándes serviços do Estado, e entro Ee 

o dos Caminhos de Ferro. 

Na verdade, póde dizer-se que, de E 

Pára cá, é critério da política de fãeç ão 
tádo inteifaménte/a vida dos Camiúlios 
nã sua organização” e funciona 
desenvolvimento, 

Afastados, desde Aeúala dB alguns dos: bia: Es e 

técnicos à que eles deveram a sua época de prosperi- 

dade, os. poucos. que ainda lá se conservaram, e que 

por «muitos «anos afirmaram a sua competência e de- 

1º SAR e rod 
* Aos é 

por Raul Esteves 

pre os graárnides organismos do Estado, quer na cons- 

tituíção dos seus serviços, quer na formação do seu 

pessoal, 
* 

A base estructural, do sistema política, representar 

tivo, que ainda hoje procura, aguentar-se nesta Euftopa 

em. dissolução, tinha, fatalmente de conduzir aos re- 
sultados, que, por toda, a, parte se verificam, de, uma. 

completa degeneração de funções. 

lssA, política de partidos só .reconhece hoje, como 

1ica fins à. a luta pela inflntaeiais eleitoral, (esessa 

e je vemos que ão É58 “profissional 
S MM 1 -. Pta: 

É TESS * ' 4759: ' 

: do ndo, jealelividades: de trar 
Baiho" não Mec n o valor de um.somatório de 

dicação, foram depois desaparecendo. nas sucessivas” energias actuando em “eonjunto, para uma; realização, 

convulsões políticas que com tanta fregiiência têm pro- 
curado; sempre melhorar a nossa. situação nacional. 

mento directo que dele temos, consideramos um ele- 

mento com competencia e qualidades para fazer uma 

obra profícua e honesta num meio tão difícil, mas, não. 

há muito ainda que se tornou pública a intenção de o 

deslocar; para outro lugar, continuando assim a preva- . 

lecer o, critério político de se considerarem os lugares 

Públicos de grande valor profissional como meras si= 

tuações de colocação. efémera, sujeitas à fluctuação da 

conveniência dos partidos. 

Este critério político é afinal o que tem regido sem- 

Barrós Queiroz 

Efectuóu-se ânte-hontem em Cintra um almoço 

de homenagem ao sr. Barros Queiroz, illustre presi- 
dente do Conselho de Administração da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Entre à assistencia que era grande, usaram da pa- 

lávrá os srs. Ginestal Machado, Dr. António Centeno, 

Fausto de Figueiredo, Vasconcelos Correia, Ferreira 

* Mesquita e Emilio Mendes. —.,, 
A «Gazeta dos. Carhinhos de Ferro» enviou um te- 

legrama de saudações ão ilustre Presidenté do Con- 

o de Administração da C: Pp St foot e Quei- 

s 

tab. 

- numa votaçê 
Hoje encontra-se à frente dos Caminhos de aros VE ; 

do fEstado um «distinto camarada que, pelo conheci--- ci 

útil, mas são apenas uma lista de nomes.a Apnoveitar 
2 

o eleitoral. | sd sup mo eRgéuiie 
RÃS 4 ias funções. tinadas. 3. SS eecuimar o. fuas 

cioname rda vida nacional, são sempre, adul- 

teradas. ei das para proporcionarem, maior ins 

fluéncia ao partido político que delas é detentor, 

E este facto que infelizmente, é hoje tão, frequen- 
te, tanto se verífica com os chefes que nomeiam, os 
empregados, como. com os médicos.;que livram.os 

mancebos do. O | ” 

Em todos AMIpos se. reconhece sempre. o 

prevalecimento - “de 2 fitério político, para o qual não 

há leis que impossibilitem, nem imoralidade que re- 

bica ; Wo vt ! jnsy 2j 

ED LD licações, recebidas: 
“Radior. - Recebentos de uma colegêtindasta Buçeo 

sante revista que se publica. em, Madrid sobrt 

a direcção de D Pablo M. hnessing. É' uma 
publicação importante que se déiica a 8: F. 
sendo os seus números refletos/ de interessan- 

tes gravuras com brilhantesvartigos dos: JOrA 

alistas, hespanhos. 
Angel Martin Gongéliez e José Gomis Soler. 

Brasil Férro- app Revista Sémanal de Transportes, 

Economia e Finabças. 01227 

t1Recebido sosth.*/383;,/384 e 385/18: 1386 de 2O 

! Janeiro, 5,128 19, de Fevereiro. bb od ado
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OS” caminhos” de ferro espanhois 

Guuho 

"António Mayandia, personalidade de altá cultu- 

+ fa, é o general do Directório Militar a quem 

está afecto o problema dos Caminhos de ferro 

em Hespanha, desde que Primo de Rivera tomou con- 

ta do poder. : 

Impunha-se à quem 

foi ao: país visinho em 

missão especial da Ga- 

zéta dos Caminhos de 

Ferro entrevistá-lo, no 

momento em que, em 

virtude da nova regula: à 

menhtação recentemente 

decretada, os caminhos 

de férro Vão entrar 

ntim novo regimé que 
deve modificar profun- 

damente a embaraçosa' 

situação em que ha tem- 

pos se vêm debatendo. 
“Apresentados a'“S. 

Ex.“ no sumptuoso pa- 

lácio da Presidência do 

Directório pêlo ilustre 

ferroviário espanhol D: 

Henrique de la Tórre, 

Director da Gaceta de 

los Caminos de Hierro 

e nosso correspondente 

em Madrid, fomos àco- 

lhidos na mais cativante 

afabilid. de. 

Após uma troca de 

impressões sobre coisas 

de Espanha e de Por- 

tugal, em que O AM 4 Ena pan 
general / manifes--—— 2 
toit à sua simpatia “* dim; Birger: Z 

pelo nosso país, 
interrogámo-lo 

àcêrca do novo ml dS, 

estatuto publicado pelo Directório e que foi por êle 

elaborado. .D., António Mayandia que se expressa em 

correcto francês, disse-nos: 

“Conforme o plano que. dracaráimos, quando em 

Setembro de 1922 tomámos conta do poder tratamos 

: | q 
Jd dra ça Etico Fa nd 

Directório “Militar 
O nossó redactor Gatloós d'Ornellas entrevista, 

em Madrid, o General Matfandia 

” 

“de procurar resolver a questão, ferroviária que. havia 

«muito: se impunha. Depois de feito um rigoroso in- 

“quérito em que depuzeram (todas as. entidades inte- 

ú“ressadas no assunto, tendo sido, examinadas atenta- 

umenta todas as reclamações apresentadas tanto pelas 

: "emprezas como. pelo 

rcomércio e, indústria, 

“elaborei. o, projécito de 

“estatuto ferroviário. em 

nfórma: de bases, tendo 

“nêle, previsto, todas as 

fases que abrangem, des- 

uÃe a concessão e cons- 

“trução das linhas/ até 
uq Sta exploração, não 

“tendo esquecido a hi 

rnótese da reversão das 

ulinhas particulares/ pa- 

atalo Estado, a unifica» 

ação de tarifás, é os pro- 

“cessos a'adoptar. para 

sê cotiseguir uitia maior 

urapidez nos transpor- 

ntes, facilitar” as' entre- 

nvas nas estações" de 

atransmissão de umas 

ápara óutrás' linhas de 

“administração diferen- 

nte e à simolificação do 

wprocesso de reclama- 

vções",. 
Prosseguindo no nos- 

so questionário, pergun- 

támos a D. António 

Mayandia que, na sua 

fácil conversação 

nos revelou. a sua 

elevação: de wistas 

em tão complexo 

assunto, qual o or- 

ganismo a que ti- 

nha sido cometido O encargo de pôr em execução à 

importante refórma: “Ao Conselho Superior de Caá- 

minhos de Ferro» — "nos respondeu, — “Depois do 

«projecto fer, sido discutido e aprovado por todo 

ao Diréctório, foi entregue àquela entidade, que 

Po É ” $ 

Cr IT? SE [ESTA SD LOM 
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“nor le foi criada “com atribuições bastante la- 

“fasv, 

— E julgo que se tem desempenhado bem dessa 

missão, obtemperámos nós. 

“Sem dúvida. Admirávelmente. No estatuto foram 

“estabelecidas» regras: sobre a “estructuracion» das li- 

únhaãs, pela fusão de "Várias emprezas e a divisão da 

“redé, de forma a poder ser explorada por três ou 

“quatro grandes companhias, apenas |» 

— E como receberam us emprezas a nova reforma? 

— aventámos, ao que:o general redarguiu: 

nPóde-se dizer que bem, pois encontrámos para 

“todos os casos uma solução harmónica, equitativa e 

“justa aos interesses, do Estado e das Companhias que 

“parteciam, à primeira vista, opostos." 

— E pensa V. Ex.º, posta que seja em prática toda 

à nova regulamentação, fazer mais algum trabalho so- 

bre os-caminhos.de ferro? — continuámos. 

“Sim, não considero à minha obra concluída. De- 

“dico-me constantemente ao estudo pormenorisado de 

«tudo quanto se tem dito e escrito, tanto em Espanha 

"como no estrangeiro, sobre caminhos de ferro, para 

“aproveitar e adaptar tudo quanto veja que-é conve- 

“niente e compatível com as circunstâncias que se 

vapresentem em tão complexo problema.” 

Tinha terminado a entrevista. O general, figura 

simpática a que o seu aspecto austero de velho mili- 

tar parece, torna-lo mais insinuante, tem à sua secre- 

tária pejada de-papeis e precisa de trabalhar. 

— Com um cordial shak-hahds despedimo-nos dé D. 

António Mayandia, e, ao atravessarmos as confortáveis 

salas onde Primo de Rivera reune com fregiiência os 

seus generais para tratar dos negócios. do Estado, vl- 

nhamos pensando Quantos plános políticos ali se te- 

riam. ventilado, quantas graves resoluções, ali senão 

teriam tomado, e da enórme responsabilidade que um 

AEPOCA 

Passou no dia 25 do passado mês de março, o 7.º 

aniversario êste nosso brilhante colega à quem dese- 

jamos lofiga vida assim como ao seu corpo redatorial 

que com energia tem sabido defrontar com quantos 

têm pretendido menoscabar o seu jornal que bastantes 

Serviços tem prestado ao país. 

Get 
Falta de espaço 

— , Por absoluta falta de espaço, somos forçados a 

Tetirar alguns âártigos dos nossos colaboradores entre 

outros, uma entrevista do nosso redactor Carlos d'Or- 

nelas, ao jornalista Açoriano Aurélio Cezar, sob à epí- 

grafe “Terras Portuguesas — Uma demonstração em 

Lisbõa; da vida Açoreana», e o artigo do inósso cola- 

borador Aúgusto da Gosta “Vários problemas a resol- 

Ver e as ameáças que pesam sobre o nosso patrimó- 

nio nacional» e o interessante artigo «O Sud Atlan- 

tique-Express» do, nosso colaborador Sr. Jayme Galo. 

ee 

Caminhos de Ferro Portuguásãs 
Comissão do Museu Ferroviário (CEMP) 

punhado de homens decididod! ecdte-vatôrtomaram 

sobre os hombros de pôrem a bom caminho os ne- 

gócios de uma grande nação, como. é a Hespanha. 

O alegre bulício das ruas madrilenas não conse- 

guia apagar-nos da «memória a figura e as palavras 

daquêle homem con quem tinhamos acabado de fa- 

lar, e que tão gentil procurára mostrár-se para com 

Portugal, pelo qual nos disse sentir grande amizade, 

e não desconhece, à orientação seguida no nosso país 

especialmente no que respeita aos caminhos de ferro 

para os quais teve elogiosas referências. 

A obra de D! António Mayandia não é um trabalho 

vulgar; é uma obra revolucionária que foi remodelar 

de, fornd en comblie a organisação ferroviária espanhola, 

não podendo por isso sersapreciada de ânimo leve, 

Tem sido muito discutida, e se uns lhe notam vá- 

rios defeitos, muitos à consideram como modelar, Está 

a camintio e os. seus efeitos parece já começarem a 

sentir-se. À maioria das emprezas nela se integraram 

já, sendo para notar que as, mais. importantes.compa- 

nhias foram as primeiras a manifestarem à sua adesão. 

O . período transitório estabelecido para à passagem 

do velho para o'regime novo, deve ser bastantenpara 

se . conhecer de quaisquer óbices que, porventura, se 

apresentem à sua exequibillidade e da maneira de os 

resolver, e estamos convencidos de que não virá lon- 

geo dia em ques toda a Esparniha não regateie os mer 

lhores louvores à óbra iniciada por D. António Ma- 

yandia. Au 
APR o 

Agradecemos a notícia, que E! Imparcial de Ma- 

drid, no seu número de 3 do mês findo, publicou re- 

gistando a passagem por aquela capítal, do nosso re- 

dactor, Sr. Carlos d'Ornéllas e da sua visita'an Sr. 

General Mayandia: 

Escavadores para trabalhos de irrigação 
Da" Sociedáde Espanhola” de “Material Ferroviário 

récebemos uma carta em que, a propósito de uma no- 

'tícia que publicámos no nosso número de 1 de Feve- 

reiro último, sob o titulo de Um excavador para traba- 

Thos de irrigação na India, nos dá'a conhecer que em 

Espanha, já ha tempo, se encontram funcionando uns 

doze excavadores de vários tamanhos, construídos nas 

oficinas da. importante casa Menck & Hambrock de 

Altona, entre os quais se conta um da potência de 32 

toneladas que está sendo utilizado nás obras do porto 

de Valência, eoutro de 26 toneladas nas/obras de ir- 

rigação do Alto Aragão. 

A Sociedade Espanhola de Material. Ferroviário 

que nos dá a honra de ser nossa anunciante, é represen- 

tante ém Espanha e Portugal da referida fírma Menck 

& Hambrocek construtora de excavadores, gruas, guin- 

dastes é muitos outros maquinismos, próprios para 

trábalhos agrícolas, construção de portos, caminhos 

de ferro, etc.



Olledeos «AS novas medidas da C; P, 

"CER Iraram em vigor no dia 23 do mês passado Ha- 
finhas da "CP. ás medidas à due nos referimos larga 
mente no nosso último número, tendo sido, além des- 
sas, .proamulgadas as que abaixo referimos e que co- 
meçaram, a vigorar na mesma data. 

Pelo 3.º Aditamento à Classificação gera! de 
Pp. 'Vv.. são beneficiadas diversas mercadorias, como à 
seguir indicamos: | 

"7" Cimentós hidraulicos — Prssaram a desfrutar dos pre- 
çossda tabrla 18 em; peretursos; desde 100 km; em.vez £os da t.be- 
la 19 para 200 km, Além disso, são concedidas ao*+ cimentos 
Pará Pxportação pela barra de FÉ bia, pelo! 1.º Aditamento ao 
Complemento . à tarifa especial n.º 4, às binificações 
de 10, 15 e 2 *%, sobre os preços da t-rifa, quan 6 t nh,m sido 
transportados no prazo fe ano, das est ções de Figueira, Mir 
tingança,: Alhandra/ e Vendes Novas (local owtranamissão) pra 
as de Lisboa-C. Sol!ados,, 'lcântara T. ou M., Entrepostos fe 
Sta Apilóriiá, Santos e Alcântara, & Docs de S tr Amaro, os mí- 
nimos de 1.000, 3.000 5.000 toneladas, respect vamente, 

-e// Cortiça, —As rúbricas de Cortiça em bruto ou em pranchas, 
foram de: dobrad'“s em Cortiça em bruto a granel, à qual foi dadha 
a tabela 12 e aplicação g- ral, mais baixa do que a 10 dée-que des- 
frutava, p ssando a ser-lhe aplicável à tibela 15 pa a percuis s 
d+ sde 100 km 
—, Cortiça em ão dA enfardada—ficou em condições ignais à 

Túbrica antéribo, sto é, passa otibéla 10 teaplição geral p ra 
a 12, 0, da 12,para a 15 em, percursos desde 100 km, 

À amb's istastúbicis foi ret do o bónus ve $85 por to- 
1 az Qi não pra Ripa ro Snecessário, 

2 Gortiça, em ,nragchos a granel e Co"tiça em pranchas énfar- 
dada—não tiver; m alteração de preços, seno Apeúss modificada 
a cones ão do b nus quindo para exportação que era desde o 
mínimo de 500 toield spir éno, de $85, 0 qual p ssou à ser de 
10, 15, é 20 º 1, conforme sejam expedidos os minimos de 1,010, O */ 

= Es 3.000 é 5.600 toneladas, respeotivimente no prazo dum ano. 
Nº Cortiça em quadros*e à am roihas, à Cortiça granultada 

(prensada ANinão)s e ainda sos Aglomerados de cortiça para pisos 
e revestimentos foi tornaila ext hs va à mesma cónces.ho de bs 
nus, quando para exportação p lº barra de Lisboa, | 

.Mináérios pobres) As rúbsiois Hematite, Limonite, Mi- 
nério de ferro não, e ignado, Pirítes de cobre é ferro (mixtasi, e 
Pirites de ferro passaram à desfro tir dos preços de «plitação &- 
valida tbela 21 omais. reduzidos; que os antigos da. 19, deix ndo 
de. lhs er spliráveis, por .stesnece sários, us da tabel+ 30 em 
percursos Hesde 00 km VESt s>pirites quéndo expéd das de V., 
iNovss: (local eu strânsiso)rontinuam.a 4 s.-íruir de bonificação ue 
À O e, 1860 pr tonelada quindo se destinem, re pectivamente a 

Bi" de Prata e Póvo , e tenhi atingido o mínimo de 500 tonéladas 
nuumeaato oo conqsmst ao + 

As Pírites, queimadas pissir mA ra a tabela 31, mois baixa 
do quê a que tinha, téndo-sse-lhes tornado extensiva à boasfi- 
cação; acima citada para as ostras p rios. Vis FW 
oo limente, Minério de ferro, titanado e Minário de titânio — 
passárim pará a tabela 29, de pr tos mM. is baixos que os que ti- 
nham não 15, deikindo de ter pregos especiais pára perou sos des- 
de 200 km., por desn ce ssários, ; 

-—.., Olios de nafta e de petrólio —os preços da tabela 14 
que vigoravam só Pp fa ox pe curs i$ da zonte Bj p/Ssárama ser 
aplicáveis; ss pergursos mesie 100 kms > sb 6 E sont Al 

JonsVinhos. Tanto: ;.o .abafado como.o de pasta.em vasidhas, 
simples de madeira ou e ferro, Ou em vagões-cubas, e bem ussim 
40 generos! hacionatiem vasithas simples de madeira, é conécdida 
a. bonificação, de. 10, 15, 6,20/%/9, quaudo no praso dum ano te- 
nham sito expedidos de qua'quer estação para as ué LisbyYa C. S., 
Brago 'Aé Pião, Alcintars T) 0H M5 Entrepostos de Santus;/ Al 
cânta-a e S.ta Apolónia e Doca de S.to Amaro, tran-portes que 
atingem, respectivamente, 3.000, 4 000 e 5.000 tonélad's.' ! 
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— Esta importante /conçéssão destina-se a facilitar a exportação 
dos vinhos, 

Tambem o vinho de pasto passou a desfrutaridos preços da 
tabela. 22 4na zona nde, Alhanira até Sa tarem e V., Novas, para 
Lisboa, nais” baixado que a 20, antes aplicável, 

São considerados como de pastolós vinhos cuja graduação 
nãorexceda 10%. Tt | 

Todas estas "médidas são de um'igrande alcance, 
devendo: contribuir, bastante para'a melhoriafda situa- 
ção económica, do País, pelo. que não regatearemos os 
justos louvores à C. P., tanto mais merecidos quanto 
é certo ser a primeira «empreza de"caminhos de ferro 
que em Portugal tomóu a iniciativa defbáixar preços 
de transporte, procurando atingir uma normalidade. 

Mas não pára aqui, ainda ha mais; nos transportes 
de passágeiros também a C. P. está, como, se verá; pela 
notícia que segue, restabelecendo, devidamente actua- 
lizadas, tarifas que exisfiam antes dá guerra, é que 
vêm prestar óptimos serviços à instrução e ao tu- 
rismo. 

Novas tarifas de grande velocidade para gru- 
pos de excursionistas, estudantes 

e artistas, 

Devem entrar ainda êste mês em vigor, as seguin- 
tes novas tarifas : ' 

N.º 16 — Viagens de recreio (ida evolta) em grupos pelos comn- 
bhótos ordinários e em combóios especiais— Esta tarifa representa o 

restabelecím.iio da antiga do me:mo número, suprimida por 
causa da guerra. É! dividida como à antiga, em dois artigos, 6 1.º 
ref rente aos grupos de excurs'onistas pelos combóios or iinários, 

€ 02º, a combóios especiais de ida e volta. 
As suas condições São quasi identicas às da antiga tarifa, 

sendo 03: préços: uctiw lizados indicados em duas tabel.s, A; e:B, 
que lhe são anexas, representando os da t bela À uma redução de 
úns 20 */, sobre os preços da tar fa geral, é 08 da B, uns 25 */.. 

N. 17 Grupos de estudantes e seus professores ou pessoal 

escolar, de internados em casas de beneficência e respectivo nes- 
sonl, e de escoteiros e seus dirigentes técnicos em viagem de estu- 
dô ou de recreio. Esta nova tarifa corresponde à antiga tarifa/2 
é é sessivelmente semelhante à ela. Divide-se em dois paragrafos, 
o 1.º para vi gens d+ idã é volta em 2,º € 3.º cls$2 êntre duas es- 
tações num p ruurso mínimo se 30 km., e para grupos do minimo 

de 10 pass giros; O 2.º para viagens de excursões, com a facul- 
dade de p raágém em trânsito, pára visita à diversas lo-alid.des, 
e'rsgresso ao ponto da partide, com óu/sem solução e continui- 
dade no circuito, em 1.8,,2* e 38 .ciasses h . i 

Os príços que cinstam de lima tabela ánexi à tarifa, repre- 
sentam reduções sobre a tarifa geral, de 25 */. para 0 8 1.º, e de 

ralo Remo 
Ne 18 = Transporte de artistas nacionais de teatro e de cirso 

(viajando em grupo), suas bagagens, material de scena e de circo, 
animais amestrados, cavatos para concursos hípicos, montadas de 
cavaleiros tauromáquicos, bandas de música, fitarmónicas, orques- 
tras, orfeões e tunas.— Um pouco mais ampliada que a antiga ta- 
rifa 25 «upri ida tambem po” causa da guérra, é constituida por 
do s'srtigoss o Lo répeiante/áos! passageiros eujo, número é li- 

mitado ao minima de 6 p ra à formação dos grupos, e para pre- 

cursos do minimo de 30 km. Ou pagando cómo tal. Os séus pre- 
gnt são. resultantes da re, ução/de 2510/isabre os da tarifa goral 

e constam de uma tab. la apensa 4 tarifa. OQ art, 2,' diz respeito 

ão nisterial, animais, éete., aos quais é aplicável a redução de 50”/. 

sobre os preços ds tarif: gersly com excepção dos objectos que 

pesem mais de 100 kg. pr m. que são taxados pela geral em 

cheio e em remessas separada, e 05 de peso indivisível superior à 

3.000 kg. e os de timensões superíores às do material que serão 

taxados pelis tarifas órdinarias. que lhes correspondam, ou me- 
diante prévio acordo. 

Eis, em resumo, 0o/que são as novas; tarifas de'g. v. 
que. a C, P.. vai pôr. em, vigor. e, cujos efeitos beneficio- 
sos já se farão sentir nesta primavera... 

Tambem nos consta que este ano a C. P. restabe- 
lecerá O regime de serviço de banhos intérmo e combi- 
nádo, cuja fálta se tem feito sentir desde 0 começo da 

guerra. Estão-se estudando as bases pára esse impor- 

tante serviço,ique deve ser, recebido com grande rêe- 
gostjo. 

Esta notícia, só por si, estamos Certos, de que já 
vai despertar um grande contentamento êntre à legião 
dos que precisam de ir a Banhos ou às termas.



Mendonça e Gosta 
./e.a Imprensa 

Várics. nossos. celegãs da imprensa diária tiveram 

A amabilidade de registár com palavras de satidade, 

O segundo aniversário da morte do nosso querido di- 

Tecior, | ' 

A todos aqui deixamos expresso o nosso reconhe- 

timento, -Ao Comércio, do, Parto, porém, ão, mesmo 

tempo que «pedimos aceite; os. m ssos agradecimentos, 

Pedimos tambem vénia para transcrever o magnifico 

artigo que, acompanhado dum belo retrato de Men- 

donça . é Costa, publicou no, seu número de 19 do 

mês findo sob o título 

Mendonça e Costa 
Precursor de turismo em Portugal 

Fiz hoje! dois! anos! que fal-ceu em Lisboa o gr nde patriota 

— &pireursor do turismo em Portugal, L. de M-ndonça e Costa. Re- 

— fordar ests data e este ilustre cidadão é prestar uma homenagem 

à Sha ineribr id IA ele deve o país assignáladós serviços, tanto 

"Qui como no estrangeiro, pois onde quer que se encontrasse sa- 

bia erguer bem alto 6 nome de Portugal. 

“Muito novo entrou para a Comp nhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses, one, passando por todos os postos, chegou à súb- 

Chefe do Tráféigos, no qu | à Suá rara actividade e O seu grande 

&Gpirito de iniciativa soube"sm creár um 'ugar: À ele se dev à 

| Fêação da célébre t rifa P. 4, viagens circulares em Portugal, in- 

Helizmente ainda não restabrlecida. 
Ao mesmo temps qu” ingressava ndo caminho de ferro en rava 

timb.m no j rnalismo, primeiro cólabo' ando na «G ceta de los 

imifios de Hiérros, de Maiiid, onde, numã série dé nrtigos, 

Sfendeu os intérssses portugueses te célebre que tão com a 

— Companhia de Madríd-Ci cer s-Portugal, 6 que Ihe vale ser lon- 

| Vado em cons-!ho pela então Companhia Real dos Caminhos de 

— Fêrro Portugueses. 
— Compreendeu depois que não era só num jornl de Madr d 

UE Os jnterisses dos caminhos de ferro portugueses deviam ser 

* ffendidos,/ mis. em. Portugal, e-daí a fundação da «Gazeta dos 

— Vim nhos de Ferros, a que du, durante 36 anos, vida, brilho e 

*etividade, sendo um jornal, (do seu genero, dos mais categoris =” 

sd Europa. ” 
o Vijou Tóoinio (phúcos, táestio) tomo ninguem, pois jamais a 

fun PO! tugues foi dado percorror. tantos p/ises em caminhos de 

: Tinha a paixão das viagens e do eamirho de ferro ; a viagem 

— "à longa, era difícil, poitco import:va; vê paizes, apreciar vá- 
, rias Civilisações ecra n Quéstão, Áfostosicom um amigo, em Pa- 

f | e que iria de S. Petersbu'go ou de Moscou a Vladivostock, no 

| p, Siberiano, quando esta via era quasi impraticável, Lá foi. 

“atsou horas aflicissimas; um dós combõóios que o trans- 

Ortava atravessou terrenos al;gdos, mais parecendo que via- 

Ab subre lanchões que em carruagens; pó” vezes os passigelros 

de /PQuínistos se senti am perdidos, mas lá foi. Passados 15 dias 

o tnormentosa jornada chegou, emfim, Viadivostock, tão bem dis- 

$to como se fosse no terminar duma viagem de algumas horas. 

da Dessas longas e proveitos«s viagens nasceu a idéi da Socie- 

ex de Propaganda de Portugal, que fundou com um punhsãdo 

e Amigos, que, como ele, sonhavath na grandoza da pátria por 

o dá riquissima inústria do turismo. 

; br Era um amigo do Porto, que ele »dmitava pela suá inque- 

EX *tntavel força de vontade, pelo seu grande espírito prático. 

É inha aqui é nunca tinha pressa de ábalar; é que a vidá acti- 

do Porto ciptiváva-o extremamonte, 

no erme o.,8ôno dos justos: Jepois de uma longa vida de trsba- 

ata Aqueles que, como nós, com ele privaram guardam e guar- 

9 sempreé da sua memória uma gratidão sem limites. 

h 
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D. Henrique de lá Torre 
A, A nr O 

ss Do: ? 

E' bem Conhecido em todo'o Meio ferroviário es- 
panhól. & ãos nossos teitóres também decerto já não 
é extranho,. ois dêle temos algumas vêzes falado, o 

nome ilustrê do Directot da Gaceta de 58 Caminos 

de Hierro, de Madrid, e do Anuario de los Ferrocar- 

riles Que sé publica nà mósma capital, e.do. qual. nos 

ocupámos quando da aparição, da edição relativa ao 

ano torrente, bem como do magnitico, Mapa de los 

Ferrocarriles, cuja última edição apareceu: recente- 

mente. ' E OENNES 

D; Henrique de la Torre é um antigo ferroviá- 

rio que durante a sua já não curta carreira, tem mar- 

cado brilhantemente o seu lugar être os mãis talen- 

tosos elementos da classe a que se orgutha de, perten- 
cer,.bem como na imprensa da especialidades” 

À % Ç À A) 4; 47 

D. Héntigike! dela "Torre 1.» 1% 

TR b cetrse ” 

22. ” i LL. 1AD 

D. Henrique de la Toive-actuálmentes SubsChéfe 
de Serviço de Tráfégo da Cômbpauhia do Norte, de 
Espanha, a mais importante das emprezas ferroviárias 

do paíz vizinho, onde têm seguido a sua brilhante car- 

reira)/ há muitos. anos/quescolaboravar na Gacéta de 

que. era, Director o falecido D. Juan de Bona que o 

contava ?éõmo um dos nielhóres é máissitastões /arai- 

gos» 

Sucedendo-lhe na directoria daquela importante 

revista, veio também, a nosso convite, a suceder-lhe na 

de correspondente em Madrid da nossa Qazeta, o que 

para nós constifue uma honra. — 

D. Henríque era UM sincera amigo e admirador 

do hósso Sat loso ditectii, é daf'a sua amisade ter-se 

tornado exténsiva à Gazeta dos Caminhos dê Ferro, 

pelo que aqui Inetestémuáhiamos juntanmien'e com o 

nosso reconhecimento, à tféciproca é egualmonte em- 

cera atnisade que dá mesma tória se extende VT 

ceta de los Caminos de Hiérto. = A AE
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BOLETIM ECONOMICO E FINANCEIRO 

O boletim semanal n.º 7 do Banco de Portugal dá os aiga- 
rismos seguíntes : 

Dinheiro em caixa: 
Em 18 de Fevereiro 

Escudos 
ESBEDAS a o, ABRIRAM 8.577 180841. 
Niquel . 2.0928845 
Cobre 42,879 894,5 

“0/522.0988880,5 
, Em 11 de Fevereiro 

TAS 
Oro: adia A A) 
Nigusbtanin gi ótiSS 15: & 
ri a OR ATER RE ECA 

8.577 180841 
2.928845 

931 110833,5 

9 ,511.210819,5 
Taxa 9%, 

Notas em circal çáo 
Em 18 de Fevereiro 

Escudos 
Ouro; sh ã ; 1.692.270 .7548$00 
Prata c ASTRE: 34 279 380800 

1.726 550 134800 

Em 11 de Fevereiro 
Escudos 

Oro. ESTA PRTS O 
Prata . *.. e SÊ .* . DD ” o 

1.700.799 . 600800 
34.54] . 519850 

1.735.341 119850 
Segundo a ota que o Diario do Govêrno acaba de publicar, 

fo seguinte o estado da divida apar interna : 

Excudos-p pel 

Representa;ta ee bilhetes do quo em cir- 
lação . . Rs  2234.742.892840 

Representada por "saques em. ação da = 
Agencia Financial de Portug a íRRio 
Janeiro. . daki cin and Sã 31.396,367$92 

Canções de exactores (dinh iro entregue no 
Banco de Portugal em conta do Tesouro) 626.97 2802 

Contas correntes: 

1.º— Com o Banco de Portugal: 
a) Convenção de 29 de dezembro de 1922, 107.586.190800 
b) Conta da Junta do Credito ÁAgricoia. 9.207 089819 

10:000.000800 | Suprimentos IT 
Suprimento de 15. 000 contos, saldo : 

- Com à casa Fonsecas, Santos & Viana 
Com à Gaixa Geral de Depositos 14º 

11.,535.,000800 
12.000 000800 
90.562.981857 

507 .658.424890 
24.674.013810 

482.984.411880 
Banco de Portugal— Saldo crédtor. 

Interino 

eh 

Nós e a «Gazeta» 
Recordando tempos ldos 

A propósito do artigo que, com o título acima, in- 

— serimos, no úlimo número, da «Gazetav, recebemos do 

Sr.. Costa Primo, um dos representados na fotografia 

que acompanhava o referido artigo, uma carta, que. a 

absoluta falta de ;espaço, nos,impede de publicar, o 

que faremos no próximo número, 

"GAZETA DOS. CAMINHOS DE, FERRO 

teristicas: 

MINISTÉRIO. DAS. COLONIAS 

Secção do pessoal de Obras Públicas, 
Portos e Camínhos de Ferro 

No Minisiério dus Colóniss, Repartição do Pessoal Civil E 

foniil, cóntrst m-se para os caminhor de ferró da províneia dê 

Angolá : “ maquinistas, 'caldeireiros de ferro, cáldeireir s de co” 

bre, carpinteiros, torneiros, serralheiros, mecânicos; carpinteifos 

de moldes e serralheiros de motores de explosão é montagem de. 
antomóveis. 

Direcção Gefal dos Sefviços Céntrais, TYd&Fevereiro de 

1925, = Pelo, Director Geral, Artur. Famagnini de. Sousa, Barbost: 

— Kdministração. Geral dos Caminhos de Ferro do Estado / 

Atendendo a que à Companhia do Caminho de Ferro do 

Mondego Se, enicontra em debito ao Estado da quantia de, esc” | 

dos. 155,614$88º das g.rantias adeantadas e, respeciivos juros, 1& | 

ferentes, à linha férrea de Coimbra é Louzã, de que é concessió” | 
nária e correspondentes ao período decorrido, des le 1916 até 9 | 

primeiro semustre do corrente ano civil.; atendendo ào parecer da 

Junta Consultiva de Caminhos de Ferro : de que a partir de 1916 | 
seja feita a liquidação das garantias,nos termos do convênio de | 

exploração de 22 de Novembro de 10041 
“Manda o Governo da República Portuguesa pelo Mina | 

do, Comércio e Comunicações que à citada Companhis entre nà | 
Caixa Geral de Depositos com a quantia a cima dita de cento € 

cincoenta e c nco mil seis centos e quatorze escudos e oitenta cem 

tavos, á ordem da Administração Geral dos Caminhos de Fersº | 

do Estado com dustino ao fundo especial de caminhos de ferro" | 

Paços do Governo da República, 12 de Fevereiro dé 1925... 1 

(1) Plínio Octávio de Sant'Ana e Silva 

sd, 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES | 

DA BEIRA RLTK 
e— 

í 

Venda de uma plaina para madeira 

Esta Companhia tem para vender nas suss Oficinas da fi | 

gueira da Foz, uma plaina para m adeira, CcÓm as seguintes caras | 

Largura paga apl, inar 450 m/m, Altura 180 m/m, 2 gor 

ferros. horisontaes, 4 rolos para alimentação, 3 velocidades É | 

avatiço. RT 

Dispõe dos dispositivos para 2 3 porta ferros vêrlicas, mas es | 

tes não funcfonam, | 

Pezo aproximado, 1500 kilos. 
Todos os moentes trabalham em bronze. 

Recebe propostas até ao dia 20 de Fevereiro corrente, dirigi i 

das á Direcção da Exploração d'esta Companhia, na Figueira. 

Foz. k 

A Companhia reserva-se a direito de adiar à venda sé o so 

preço oferecido lhe não convier, é 

O Engenheiro! Director da Eprofsto | 

— Joagaim Abranches
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ço No Fra 2 É RI aa 
Telefone=C. 890 

ORENSTEIN & KOPPEL- 

ARTHUR KoPPeEL S. À. 
B M Barcelona — Bilbao — 

 DERLIM;WTADRID Cartagena! — Lisboa 
FABRICAS: 

Bochum, Dorstfeld, Drewitz, ordha1sen, Spandau, St. Loerincz-Budanest, Vysocan-Praga 

f 
í , 

: So — > os = : ATE a 

a Ss v . EZALDE 
Ç - Jd É SN =. IRES 

5 L Locomotivas 

>
 )

 

Vias ferreas 

o
 

imo o o [Ns No portateis e fixas 
SEU? | ATA 

Escavadoras A hfiGriae ETAA! o fc RAR ANTE OA : T SMS ”. 

"o. E ERR, o NL es SR NENÇÕA br ee We e AE) ": — Carros de 

Guindastes IA 0 | ces ; Pa Y 

as MY todas as classes 

Y * 
Sã SE 

Orçamentos é informações gratis por. peritos || Pirisirse á representação 

' | ROBERTO PEGADO 
tecnicos Eicsp oa 

Fernandes, Bragança & Pereira, L.*º 

RUA DE JULIÃO, 41 1.º 

em armazem no paiz Apartado de Correio-97 LI-BOA 

Deposito de material «Koppel» de via reduzida 

YA ão ns 
CET a TAPAS QE =—29 68 

SOCIEDADE TORLADES 
===" LIMITADA ==" 

32, Rua Aurea — LISSO A 

AGENTES DK 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

» 

CORRESPONDENTES: 
) 

Em Londres-—Lloyds Bank Limited: London County & Westmnster Bank Limited; Brown, 

Shpley & C.*; Hambro & Son; Barng Brothers & C.”. 

Em New-York — Brown Brothers & C;. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de l'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 

merce et V'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 

(France) Limited. 

Em oBrdeos — Lloyds Bank (France) Limited, 

No Brazil é Rio, da Prata — Tre British Bank of South. America Limited. . 

E em todas as principaes cidades 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24.000:000$00 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 
CODIGOS: Rineino, A. B. C. (57º EnitIioN), LIBBER'S, PiBCO, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LoNnDRES, PaRIS, New-YorkK E KinsHaAssA ULTRANAÁCIO 
e * 

FILIAES : 

INGLATERRA— Londres, 9 Bhishopsgate E FRANÇA — Paris, 8, Rue do Heider 

ESTADOS UNIDOS— New-York, 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE— Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Eraganta, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lâmego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

Portalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarém, Setubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila Real .'e 
Traz-os-Montes e Vizeu. 

ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL—S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagode Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loavca, Malançe, Novo Redondo, Lobito, PENNE 

Vila Silva Porto, Mossamedcis e Lubango. 

à AFRICA ORIENTAL—Peira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo. 

| INDIA— Nova Goa. Mormugão, Bombaim, (Índia Inglezi)-— CHINA — Macau. — TIMOR—DIi li 

— Cc Dinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 
——— 

Representantes em Portugal do 

Banco PoRTUGUEZ DO BRAZIL 
“ 

Depositos á ordem e a prazo. 

Contas correntes em moeda nacional e extrangeira. 

Saques sôbre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias. Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 
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A CASA QUE MAIOR SOR- 
TIRO E TE ME A QUE MAIS 

“BARATO VENDE 
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| pars HORA AGUA: A: FERVER: 

CAFETEIRAS: E BULLES 

" Rua do Ouro, 17 sé W 
Secções de luvaárid Etavana | ii 

ria e Chapelaria SA Dbi E E LETRIGIA 

SS BO 

Matinées elegantes todos 

os dias ás 2 horas 

AS-MAGNIFICAS " 
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OM AA Page tha Natrena 

7 End, telegr.: 

= 

LIMITADA 

Matrenh a-Tomar 

Esta fabrica tispondo de maquinismos 
mais ap: rfeiçoadus para a suá indus- 
(ria, tem sempr+« nos seus depositos 
papeis di rsos da sia produção, taes 
como, almássos, éscrit s, impressões, 
Ehpas em diversas córes e outras es- 

| WDecialiáades que podem com vanta- 
gem substituir os estrangeiros. São. 
os melhores que se fabricam no Paiz 
e como tues consi lerádos. 

DEPOSITOS 
Lisboa 7 9%, R. dossDouradores, 104 
Porto - R. Didua de Loulé, 96 a 100 

Telefone de Lisboa €. 2558 

Tulefono do Porto 864 

Fabrica Matrena — TOMAR | 

o
 4 

MAS, 

% 
N 
St tá 

NS 

Hierro 

DE, ASSUNTOS FERROVIÁRIOS 

| QUE SE PUBLICA EM MADRID 

0 taceta/ de los Camifios de 

Revista Técnica y profestonal || 

INTERESSANTE E UNICA REVISTA É 

: epelim ” c1 0 — Preços | . 

ESPANHA — 25 PESETAS 
ESTRANGEIRO 40 FRANDZOS . 

| OReticario do FoRreiro Fedação 
i NNAANOAL TEA PE oicES 13, Xl 
b in FRA nº IDEPOSITOPaaREV VA HAIA 82 ” 

revemerite — Colossal estreia | 14,193 Ria dos FaneDisia aos | = MADRID = S 
A SUILo AMNISTIA f / 1 uam 
AL 4: ' V à Ss 

+ * 

NAÇÃO PORTUGUESA |. | Manual do Viajante À 
ira e cris raciomantstao TE TOFTuNO? ã Bee 

3 , L DE MENDONÇA E-COSTA Quem me dera já ter barba ã 

1. : = Gensluido por dy ISA p'ra comprar uma BILLETTE! | 
TRE FILOSOFIA CIPA Ornellas! : | 
| POEITICA — LITERATURA o — oo A 

ECONOMIA: (MISTORAE. sSOCTO- Itériérarios de excursões — | À. 
LOGIA, ETC, ETC. em todoso paiz, e para Madrid; Be E 

4 1 Patis, Vigo, Sant'Tago,” ' 

à EA Salamanea, Badajoz e,Sevilha ; 
| Tod ortugúea TEIA 
ul OTS portugienes devem "er º | | encontra-se à venda a 2.º titagenvdalº sã 
gm. esta revista, que dia a dia sedanhbo " édição deste ilatual : | 

] a CANADA ABRAÇO A Mô” Para os assinantes dá Gazéta 
| Mme de Portugal. EA j 20 “/o de desconto, * 
SR E WIIPÉS: 

o. eo à t ed suo á + 

; i h ú » Hs, : 

E nceadernações || A PROSPERIDADE | Francisco À. Prosper | = 
simples e de luxo — esa pesa do Norte, 28-1.º RS ; 

rapida-Preços modicos | OFICINA DE “ENCADERNAÇÃO ||———— LISBOA === | 
E SA RANA ora te HW ae? > Ê ;
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GORDURAS E OLEOS MINERAES 
= DA = 

Vacaam Oil Company 
| Oleos para :-machinas 

Os que mais lubrificam industriaes, motores 
a gaz pobre e rico, etc. 

Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

" Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

Teletrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade, Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 
Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa. Ocidental e Oriental 
Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 
Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
Paquetes | 

NYASSA. . . . . . 8965 ton. PORTUGAL, . . . . . 3S998tomn, 
ANGOLA Sue AOS e TEAR LUABO.. 2 .), ) 47078 ANSA 
LOURESAÇO MARQUES . 6355 dida. SERROTE PERA ADA [ATO SÉ 2 TA & 
MOÇAMBIQUE. . . . 5771 » ANTENA A Ao ONT RO TROS 
AFRIBSD A CDA. . cc1BMADAO BOLAMA o 11] corvo cS8BaT. 2/8 
PENRO GOMES. . . . 54871 leo ENC) AEE A E O O SEINKN IA. 2.7 fases AMBRIZ. . LIES OS. A 

WVapores de carca 

CUBANGO. . . . . . 8300 om CABO VERDE, , . ., . 6200 ton. S. THOME AS 1. 18150 DONGO 1/2 din ROG0 no 
COMBO DEN O 1 Ab é BOBO RARA. 

Rebocadores no Tejo: — TEJO, CABINDA, CONGO 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excelentes nt IEA é todos os moder- 
ms requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e comodas 

LISBOA, Rua do Comercio, 85 
., Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Sifandega, 34 

Telefones * Administração, €. 1527 —Chefe do Expedients, C. 1000 — Informações. 608— Tesouraria. € Passagens, "C. 2665 Comissariado” e Serviços: medicos, C, 3202 Engenheiros (Cães da Fundição), €. 30952 — Caes da Fundição C. 2087 — Depositos, e Armazens, C, 1012, 

sq soestiigis cecal


